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ROTEIROS DO

PROGRAMA DE REGIONALIZACAO DO TURISMO



Ministério do Turismo

Programa de Regionalização do Turismo – Roteiros do Brasil

Módulo 5 – Implementação do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo Regional
___________________________________________________________________________

Ministério do Turismo

Programa de Regionalização do Turismo – Roteiros do Brasil

Módulo 5
___________________________________________________________________________


Módulo Operacional 5

Implementação do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo Regional

ANEXO 1
FORMULÁRIOS PARA SUBSIDIAR A ELABORAÇÃO DE PROJETOS ESPECÍFICO DO PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO DO TURISMO REGIONAL
DIRETRIZES PARA O ENCAMINHAMENTO DO PROJETO

Todas as propostas de projetos específicos, originárias da implementação do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo Regional, deverão ser encaminhadas, por meio de formulários como este, à Instância de Governança Regional, ou na sua falta, ao Órgão Oficial de Turismo das Unidades da Federação.

Este formulário deve ser preenchido à máquina ou com o auxílio do computador. Nos casos que não for possível utilizar nenhum desses meios, poderão ser usadas, no preenchimento manual, canetas preta ou azul, com letra de forma legível.

Os Projetos Específicos serão submetidos à apreciação e análise da Instância de Governança Regional ou seu representante legal. Se necessário, poderão ser indicados consultores cadastrados, ou especialistas em temas específicos, para emitirem os pareceres.
A análise dos projetos deverá considerar:

· a relevância do alcance do projeto para o objetivo de desenvolvimento do turismo regional;

· o respeito e consideração aos princípios básicos do enfoque participativo, da sustentabilidade ambiental, sociocultural e econômica, da integração dos atores envolvidos, entre outros;

· a conformidade com as Diretrizes Políticas e Operacionais do Programa de Regionalização do Turismo;

· a duração do projeto, que não deverá ultrapassar a três anos com possibilidade de renovação, caso seja pertinente;

· o plano de trabalho detalhado com todos as análises prévias que justifiquem a proposta do projeto, as planilhas detalhadas de atividades, recursos e orçamentos, a relação das instituições parceiras e os insumos aplicados por cada uma delas;
· o plano orçamentário com as categorias de despesas claramente definidas. Por exemplo: material de consumo; equipamentos e material permanente; serviços de terceiros; despesas com viagens e locomoção; obras e instalações; despesas administrativas; gastos com equipe permanente; contrapartida do executor e proponente.

Depois de encaminhado, o projeto deverá ser analisado e avaliado e o resultado comunicado aos interessados em 120 dias, a contar da data de recebimento do projeto pela Instância de Governança Regional, ou por seu representante legal. 

Caso o projeto não seja aprovado por estar incompleto, pela falta de informações, ou por qualquer outra razão, os proponentes serão comunicados e o projeto poderá ser reescrito, ter seus dados revistos ou complementados. Em casos especiais, o projeto poderá ser definitivamente indeferido.
A. IDENTIFICAÇÃO DAS INSTITUIÇÕES PROPONENTES E PARCEIRAS 
QUADRO 1. DADOS DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE

	Proponente:
	CNPJ:

	Endereço:
	CEP:

	Cidade:
	E-mail:
	DDD/tel:
	Ddd/fax:

	Conta corrente:
	Banco:
	Agência:
	Praça de pagamento:

	Representante (s) legal (is):
	CPF:

	Endereço residencial:
	CEP:
	DDD:

Telefone:

	Qualificação completa do (s) representante (s) legal (is):

	Natureza da entidade:

Pública (   )   Privada (   )     outras (   ) .

	Data:


	Assinatura:


A Instituição Proponente é a pessoa jurídica que apresenta o projeto e responde legalmente por ele. O proponente é, necessariamente, uma pessoa jurídica, cujo responsável legal assinará o convênio e outros documentos e será responsável pela administração dos recursos, pelo comprometimento da contrapartida e a comunicação com o Coordenador do projeto.
QUADRO 2. DADOS GERAIS DO COORDENADOR RESPONSÁVEL
	Coordenador:
	CPF:

	Endereço: (Rua, Av. e No.)
	Complemento:

	CEP:
	Cidade:
	UF:

	E-mail:
	DDD/tel:
	DDD/fax: 


O Coordenador do projeto é escolhido dentre os membros da equipe gestora, pela própria equipe, e é o responsável por estabelecer a ponte entre as instâncias de governança regional e o representante legal do proponente.
QUADRO 3: RELAÇÃO DAS ENTIDADES PARCEIRAS

	NOME DAS ENTIDADES
	APOIO TÉCNICO PREVISTO (TIPO)
	APOIO FINANCEIRO R$

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Enumere, quando pertinente, as instituições que participam do projeto (parcerias) e indique a natureza da participação como, por exemplo, disponibilização de pessoal técnico ou gerencial para execução, consultoria, cessão de equipamentos ou instalações, aporte de recursos materiais, dentre outros.

QIADRO 4: IDENTIFICAÇÃO DAS ENTIDADES PARCEIRAS
	Instituição: 


	CGC:
	DDD:

Tel.:

	( Fed.     ( Est.     ( Mun.     ( ONG  

( Setor privado
	E-mail:
	Fax:

	Endereço:

Município:                                                                                                                                UF:

	Natureza da Participação1 



	Instituição: 


	CGC:
	DDD:

Tel.:

	( Fed.     ( Est.     ( Mun.     ( ONG

( Setor privado
	E-mail:
	Fax:

	Endereço:

Município:                                                                                                                                UF:

	Natureza da Participação 



	Instituição: 


	CGC:
	DDD:

Tel.:

	( Fed.     ( Est.     ( Mun.     ( ONG

( Setor privado
	E-mail:
	Fax:

	Endereço:

Município:                                                                                                                                UF:

	Natureza da Participação 




Para cada instituição parceira deverá ser preenchida uma ficha como a acima. No caso de haver mais do que três instituições, copie, para cada nova instituição parceira, um segmento dos acima apresentados.
 1 A Natureza da participação refere-se ao tipo de parceria estabelecida, como: (a) técnica, (b) financeira, (c) financeira e técnica, (d) gerencial, (e) financeira, técnica e gerencial, ou (f) outras a descrever.

B. DADOS GERAIS DO PROJETO
QUADRO 5: INFORMAÇÕES INICIAIS SOBRE O PROJETO

	QUESTÕES
	RESUMO DOS DADOS DO PROJETO

	1. Quem são os beneficiários diretos do projeto?
	

	2. Qual a duração do Projeto em meses? (máximo de 36 meses)
	

	3. Qual a previsão de início?
	

	4. Qual o custo total estimado?
	

	5. Quais as áreas temáticas de atuação do projeto?
	


As respostas relativas às questões acima devem ser bastante sucintas e objetivas. Elas têm a finalidade de dar uma idéia geral do projeto.
QUADRO 6: TÍTULO DO PROJETO

	


O título deve ser abrangente, claro, conciso e coerente com os objetivos do projeto. Deve apresentar, de forma resumida, o escopo do projeto, de modo a apresentar sua finalidade. 
Use, no máximo, 30 palavras. Por exemplo: Aumento de alternativas de entretenimento e lazer na região turística X - uma proposta de ações em parceria. 
QUADRO 7: APRESENTAÇÃO DO PROJETO
	


Apresente um resumo da proposta integral do projeto, com (1) o histórico o projeto, (2) o contexto em que ele se insere, no âmbito do Programa de Regionalização do Turismo – Roteiros do Brasil, (3) o método de trabalho com as etapas de sua elaboração, resultados esperados, estimativa do valor de seu custo e (4) o órgão, ou entidade encarregada de executar cada etapa, ou ação. 
Sugere-se que o texto não ocupe mais do que uma lauda. 

QUADRO 8: INTRODUÇÃO OU RESUMO EXECUTIVO DO PROJETO
	


Descreva, claramente, qual o escopo do projeto e o contexto em que ele se insere. Apresente um resumo com o tema e a situação atual do projeto. Relacione os itens principais, que apresentam os objetivos e metas do projeto. Em seguida, faça um breve histórico das ações já implementadas (se houver), as instituições que as desenvolveram e indique o nível em que ocorreram (nacional, regional ou local). Informe, também, o público-alvo do projeto. 
Sugere-se que este texto tenha, no máximo, duas laudas. 
QUADRO 9: JUSTIFICATIVA DA PROPOSIÇÃO
	


Descreva, resumidamente: (1) as razões que levaram à escolha e formulação do projeto, (2) qual o objetivo específico do Plano Estratégico relacionado ao projeto. Enfatize a importância dele para o Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo Regional e os benefícios a serem alcançados na região onde ele será realizado. Relacione eventuais práticas de outras instituições que têm por atribuição o desenvolvimento de atividades similares às propostas no projeto. Identifique as ações complementares e justifique eventuais sobreposições. Sugere-se que o texto não ocupe mais do que duas laudas. Caso sejam feitas citações bibliográficas, elas devem seguir as normas apresentadas ao final deste formulário. Todas as citações devem estar detalhadas no item Referências Bibliográficas, ao final do documento, de acordo com os exemplos.
QUADRO 10: METODOLOGIA A SER EMPREGADA

	


Descreva de forma clara, concisa e direta como serão alcançados os objetivos e as metas. Isto implica descrever: (1) os insumos, (2) os processos, (3) os métodos, técnicas e (4) as atividades a serem realizadas para atingir os objetivos e resultados do projeto. E incluem, se for o caso, a descrição sucinta da coleta e da análise das informações apresentadas. Defina, também, o ambiente em que as ações do projeto serão conduzidas.
QUADRO 11: OBJETIVOS

Os Objetivos caracterizam, resumidamente, a finalidade do projeto. Eles devem ser claros, sucintos e diretos para proporcionarem, ao leitor, uma visão clara do que se pretende com o projeto. Os objetivos são considerados como o resultado da implementação do projeto e podem ser subdivididos em objetivo geral do projeto e objetivos específicos, também chamados de resultados.
	Objetivo geral:




O Objetivo Geral define explicitamente o propósito do Plano, respondendo a pergunta: “Por que o projeto é realizado”? Em outras palavras, equivale a dizer “onde queremos chegar?”
	Objetivos Específicos ou Resultados:


	1.

	2.

	3.

	4.

	5.

	6.

	7.

	8.

	9.

	10.

	

	


Os objetivos específicos ou resultados caracterizam as etapas intermediárias do Plano, ou seja, descrevem, com detalhes, o objetivo geral. O conjunto dos objetivos específicos não pode ser mais abrangente do que a proposta do objetivo geral. Se isso acontecer, deve-se fazer uma revisão de todos os objetivos para adequá-los uns aos outros. Há projetos em que apenas um objetivo é suficiente, de modo a não ser necessário detalhar o objetivo geral em objetivos específicos. 
QUADRO 12: RESULTADOS, METAS QUANTIFICÁVEIS E FONTES DE COMPROVAÇÃO
	No
	OBJETIVOS
	METAS QUANTIFICADAS*
	MEIOS DE COMPROVAÇÃO**

	O.G1
	
	
	

	R12
	
	
	

	R2
	
	
	

	R3
	
	
	

	R4
	
	
	

	R5
	
	
	

	R6
	
	
	

	R7
	
	
	

	R8
	
	
	

	R8
	
	
	

	R9
	
	
	

	R10
	
	
	

	R11
	
	
	

	R12
	
	
	


1 Refere-se ao Objetivo Geral: copie o enunciado e coloque as metas quantificadas e qualificadas;

2 Refere-se aos Objetivos específicos ou Resultado: copie os enunciados e coloque as metas quantificadas e qualificadas;

As metas representam a qualificação e quantificação dos objetivos (geral e específicos) a serem alcançados pelo Plano, em um tempo pré-determinado (horizonte temporal). Os objetivos específicos apresentam os bens, produtos e serviços a serem disponibilizados e o conjunto dos objetivos específicos leva ao alcance do objetivo geral do projeto e quantifica os resultados esperados. Cada meta deve ser descrita claramente para indicar o resultado a ser alcançado e o tempo em que isso deve ocorrer (normalmente, explicitado na forma do mês X, a partir da implementação do Plano). 
* A quantificação das metas, atividades e itens do orçamento, deve ser claramente explicitada. 
** Meios de verificação descrevem “onde buscar as informações” que atestam a veracidade do cumprimento das metas. Elas são sempre de natureza documental.
QUADRO 13: ATIVIDADES E SUAS METAS 
Para que cada meta dos Resultados propostos (definida no quadro 12) possa ser alcançada, identifique as atividades que devem ser executadas, quantificando-as por meio de suas metas. Esses itens devem ser numerados de acordo com as metas anteriores, conforme se vê abaixo, na tabela. 
	METAS QUANTIFICADAS
	ATIVIDADES PREVISTAS
	METAS PARA AS ATIVIDADES

	IR1. 
	1.1.
	M1.1.1

	
	
	M1.1.2

	
	
	M1.1.3

	
	1.2
	M1.2.1

	
	
	M1.2.2

	
	
	M1.2.3

	IR2
	2.1
	M2.1.1

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Identifique as atividades necessárias e suas respectivas metas para o alcance de cada um dos resultados (metas). Cada atividade poderá ser decomposta em suas respectivas subatividades e tarefas, se necessário. Acrescente tantas linhas quantas forem necessárias. 
QUADRO 14: IMPACTOS POSITIVOS DECORRENTES DO PROJETO  

	IMPACTOS SOCIOCULTURAIS ESPERADOS
	INDICADORES DE IMPACTO
	MEIOS DE VERIFICAÇÃO*

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	IMPACTOS ECONÔMICOS ESPERADOS
	INDICADORES DE IMPACTO
	MEIOS DE VERIFICAÇÃO

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	IMPACTOS AMBIENTAIS ESPERADOS
	INDICADORES DE IMPACTO
	MEIOS DE VERIFICAÇÃO

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	IMPACTOS NO DESENVOLVIMENTO GERAL
	INDICADORES DE IMPACTO
	MEIOS DE VERIFICAÇÃO

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Para cada resultado ou objetivo específico, devem ser enumerados os possíveis impactos positivos, oriundos da utilização dos resultados esperados nas quatro categorias (sociocultural, ambiental, econômica e de desenvolvimento global). Descrever esses impactos possibilita avaliar, previamente, a sustentabilidade, no tempo, das mudanças decorrentes das ações implementadas. A partir dos impactos esperados, deve ser traçado um conjunto de indicadores qualitativos e quantitativos e seus respectivos meios de verificação (*), também chamados de fontes de verificação. Esses meios de verificação são sempre de natureza documental e servem para indicar onde serão encontradas as informações e dados que comprovem os indicadores. Os indicadores devem permitir seu monitoramento a curto, médio e longo prazo.

Acrescente quantas linhas forem necessárias em cada grupo de impactos.

QUADRO 15. IMPACTOS NEGATIVOS PREVISTOS, SEUS INDICADORES, MEIOS DE VERIFICAÇÃO E PROPOSTAS PARA DIMINUÍ-LOS ou preveni-los 
	IMPACTOS SOCIOCULTURAIS ESPERADOS
	INDICADORES DE IMPACTO
	MEIOS DE VERIFICAÇÃO*
	PROPOSTAS PARA DIMINUÍ-LOS OU PREVENI-LOS

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	IMPACTOS ECONÔMICOS ESPERADOS
	INDICADORES DE IMPACTO
	MEIOS DE VERIFICAÇÃO
	PROPOSTAS PARA DIMINUÍ-LOS OU PREVENI-LOS 

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	IMPACTOS AMBIENTAIS ESPERADOS
	INDICADORES DE IMPACTO
	MEIOS DE VERIFICAÇÃO
	PROPOSTAS PARA DIMINUI-LOS OU PREVENI-LOS

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	IMPACTOS NO DESENVOLVIMENTO GERAL
	INDICADORES DE IMPACTO
	MEIOS DE VERIFICAÇÃO
	PROPOSTAS PARA DIMINUI-LOS OU PREVENI-LOS

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


Para cada objetivo específico, devem ser identificados e listados os possíveis impactos negativos, também chamados de riscos, que venham a ocorrer devido às ações do Plano, nas quatro categorias (sociocultural, ambiental, econômica e de desenvolvimento total). Elaborar indicadores qualitativos e quantitativos, seus respectivos meios de verificação, para cada um dos impactos identificados e fazer propostas para diminuí-los ou evitá-los.
QUADRO 16. IDENTIFICAÇÃO DAS PARCERIAS EXISTENTES:
	NOME DA ORGANIZAÇÃO/ INSTITUIÇÃO PARCEIRA
	NATUREZA DO PARCEIRO*
	CONTRIBUIÇÃO DA PARCEIRA (FINANCEIRA, RECURSOS FÍSICOS, TECNOLÓGICOS OU DE OUTRA NATUREZA)

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Esclareça se o projeto prevê a participação de outras instituições.
*Apresentar a natureza jurídica dessas instituições (governamental, não-governamental ou privada) e qual a contribuição esperada.
C. ORÇAMENTAÇÃO DO PROJETO

QUADRO 17: ESTIMATIVA DOS CUSTOS GERAIS DO PROJETO

	Cód.
	
	ELEMENTO DE DESPESA
	ESTIMATIVA

 (R$)

	1
	DESPESAS DE CUSTEIO
	Pessoal
	

	2
	
	Diárias
	

	3
	
	Material de Consumo
	

	4
	
	Passagens e Despesas com Locomoção
	

	5
	
	Serviços de Consultoria
	

	6
	
	Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Física
	

	7
	
	Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica
	

	Subtotal
	

	8
	DESPESAS DE CAPITAL
	Obras e Instalações
	

	9
	
	Equipamento
	

	10
	
	Material permanente
	

	Subtotal
	

	TOTAL GERAL ESTIMADO
	


Apresente uma estimativa com base nos cálculos realizados com o auxílio das planilhas de memória de cálculo, incluídas no Anexo 2, que acompanha este documento.

QUADRO 18: RESUMO DA ESTIMATIVA DO ORÇAMENTO DO PROJETO
	VALOR SOLICITADO AOS PARCEIROS
	R$

	Despesas Correntes:
	R$

	Despesas de Capital:
	R$

	VALOR OFERECIDO EM CONTRAPARTIDA:
	R$

	Recursos Financeiros 
	R$

	Bens e Serviços economicamente mensuráveis 
	R$

	Valor Total do Projeto:
	R$


QUADRO 19: RESUMO DO DESEMBOLSO ANUAL DO PROJETO

	CATEGORIA DE DESPESA
	ESTIMATIVA

TOTAL (R$)
	ESTIMATIVA DE DESEMBOLSO ANUAL

	
	
	1º ANO (R$)
	2º ANO (R$)
	3º ANO (R$)

	1. Material de consumo
	
	
	
	

	2. Equipamento e material permanente
	
	
	
	

	3. Serviços de terceiros
	
	
	
	

	4. Despesas com viagens e locomoção
	
	
	
	

	5. Obras e instalações
	
	
	
	

	6. Despesas administrativas
	
	
	
	

	7. Gastos com pessoal (equipe permanente)
	
	
	
	

	8. Outros
	
	
	
	

	TOTAIS
	
	
	
	


Quadro 20: FONTES DE FINANCIAMENTO
	QUADRO DE FONTES
(Colocar siglas)
	RECURSOS
FINANCEIROS 
	RECURSOS NÃO FINANCEIROS
	TOTAL
EM R$

	
	
	
	

	PROPONENTE: 

	
	
	

	EXECUTOR: 

	
	
	

	CO-EXECUTOR (ES):

1.
	
	
	

	2.
	
	
	

	3.
	
	
	

	4.
	
	
	

	INTERVENIENTE (S):
	
	
	

	5.
	
	
	

	6.
	
	
	

	7.
	
	
	

	8.
	
	
	

	TOTAL DA CONTRAPARTIDA
	
	
	

	TOTAL GERAL
	
	
	


Quadro 21: OUTRAS FONTES POSSÍVEIS DE FINANCIAMENTO
	


Liste as possíveis fontes de financiamento a serem contatadas para captação de recursos, além daquelas já existentes. Indique, além do órgão financiador, a natureza dessas fontes (se são instituições públicas ou privadas, se nacionais ou estrangeiras etc.).

D. ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

R1:
	ATIVIDADES E SUB-ATIVIDADES
	INDICADORES DE PROGRESSO
	EXECUTORES
	PRAZOS
	PREMISSAS

	1.1.
1.1.1.

1.1.2.

1.1.3.
	
	
	
	

	1.2.
1.2.1.

1.2.2.

1.2.3.
	
	
	
	

	 
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


R1 = Resultado 1 – no topo da tabela inserir o enunciado do R1. Para cada Resultado, você deve preencher uma tabela como essa.
Na coluna de atividades insira todas as atividades listadas anteriormente no Quadro 13, e, em cada uma, verifique a necessidade de detalhar as sub-atividades. Na coluna de indicadores de progresso inclua as metas previstas para as atividades, como no Quadro 13. Indique “quem serão os executores” de cada atividade programada, os prazos estipulados para sua realização e as premissas.
Por premissas entendem-se todas as ações ou situações essências para o êxito do projeto, ou seja, que embora sejam independentes do projeto, podem ser influenciadas por ele.

R2:

	ATIVIDADES E SUBATIVIDADES
	INDICADORES DE PROGRESSO
	EXECUTORES
	PRAZOS
	PREMISSAS

	2.1.
2.1.1.

2.1.2.

2.1.3.
	
	
	
	

	2.2.
2.2.1.

2.2.2.

2.2.3.
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	 
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


R3:

	ATIVIDADES E SUBATIVIDADES
	INDICADORES DE PROGRESSO
	EXECUTORES
	PRAZOS
	PREMISSAS

	3.1.
3.1.1.

3.1.2.

31.1.3.
	
	
	
	

	3.2.
3.2.1.

3.2.2.

3.2.3.
	
	
	
	

	 
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


Insira quantas linhas ou tabelas forem necessárias.

Referências Bibliográficas

As referências devem ser numeradas e apresentadas em ordem alfabética com o sobrenome do(s) autor (es), em letras maiúsculas.
Os demais nomes, na forma de iniciais, ou por extenso, devem vir em seguida, separados por vírgulas. Quando houver mais de um autor, seus nomes devem ser separados com ponto-e-vírgula (ver exemplos 1 e 3).
No caso de mais do que três autores, pode-se usar a expressão “et al” após o autor principal. 

Aos nomes, segue-se o título do artigo ou do livro, que deve estar em negrito. No caso de publicações em revista, o nome desta deve seguir as abreviações dos indexadores da área; no caso de livros, o título deverá ser apresentado completo. 

No caso de uma citação de revista, após o nome do autor deve ser acrescentado o número, ou volume da revista, seguido por “dois pontos” e os números das páginas inicial e final do artigo (ver exemplo 1).

Para uma citação de livro a regra é a mesma, mas ao final, acrescenta-se o número de páginas do livro (ver exemplo 2). 

A citação de capítulo de um livro é feita quando o autor do capítulo não for o mesmo autor do livro. A informação final deverá ser referente às páginas de início e término do capítulo (ver exemplo 3).

Quanto à citação de artigo na Internet, deve-se incluir a data em que a informação foi acessada (ver exemplo 4).
Qualquer dúvida com relação à apresentação das referências pode ser esclarecida no livro que trata das “Normas da ABNT”.
Exemplos de como lidar com as Referências Bibliográficas.
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